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O presente trabalho tem como objetivo uma investigação acerca da problemática apresentada 

por Liev Tolstoi em seus últimos anos de vida (1909) em um texto intitulado de: “Comunicação 

ao Congresso da Paz em Estocolmo” o qual apresenta uma dicotomia entre a permanência do 

estado e princípios morais para aproximação do estado de paz. Tal texto publicado pelo autor 

tem como objetivo comunicar aos competentes os males da guerra e a necessidade de mitigá-

los.  Possuindo experiência como soldado na guerra da Crimeia no século XIX, os textos do 

autor possuem grande relevância do como o conteúdo autobiográfico na produção influenciou 

seu posicionamento sobre as consequências dos conflitos e como o estado e o poder da igreja 

desvirtuam a palavra de Cristo. Para o literato, o problema da guerra está ligado a má 

intepretação da palavra de Cristo no Sermão da Montanha. A partir deste posicionamento o 

projeto busca uma hipótese de solução para problemática apresentada por meio do próprio 

sistema do autor, aprofundado no livro “O reino de Deus Está Entre Voz” onde desenvolve 

melhor sua doutrina anarquista cristã.  

 

 

 

 

 


